


“Dar-te-ei a Mestra!”

Identificar alguns elementos chave
presentes no sonho dos 9 anos
para uma fidelidade permanente
à vocação e missão salesiana.

Uma breve aproximação para…



D. Bosco nasce em 1815;

Em 1841 Dom Bosco foi ordenado sacerdote e 
inicia o Oratório de S. Francisco de Sales;

Em 1859 D. Bosco funda os Salesianos (Pio IX 
aprova as Constituições da Pia Sociedade de S. 
Francisco de Sales);

O sistema preventivo para a educação da 
juventude é escrito em 1877;
(em 1876 D. Bosco termina as “Memórias do Oratório”)

A Carta de Roma foi redigida a 10 de maio de 1884;

D. Bosco nasce em 1815 e morre em 1888.

Enquadramento cronológico:



O que sabemos do “Sonho dos 9 anos”?

Foi apresentado por D. Bosco no seu livro “Memórias do 
Oratório de S. Francisco de Sales;

As mesmas foram escritas a pedido do Papa Pio IX em 
1867. Contudo, este trabalho apenas estará concluído 
em 1876.

Este “Manuscrito” narra a visão pessoal de Dom Bosco 
dos acontecimentos desde 1815 até 1855;

D. Bosco deixa uma nota importante: “Escrevo para os 
meus caríssimos filhos salesianos, com proibição de dar 
publicidade a estas coisas, tanto antes como depois da 
minha morte”.

Foi publicado pela primeira vez pelo padre Eugénio 
Ceria em 1946, mas apenas para as Casas Salesianas.



Reflexão com uma divisão sequencial do texto;

Indicação de algumas correspondências bíblicas 
e carismáticas;

Identificação de 3 ideias chave.

Dinâmica da apresentação:
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“Naquela idade tive um sonho, que me ficou profundamente gravado 

na mente por toda a vida. Parecia-me estar ao pé de casa num pátio 
bastante espaçoso, onde se encontrava uma multidão de rapazes, que 
se divertiam. Alguns riam, outros jogavam, outros blasfemavam.” Ao 
ouvir aquelas blasfémias, lancei-me imediatamente no meio deles 
dando murros e dizendo palavras para os fazer calar.” 

Apontamentos Históricos do Oratório de S. 

Francisco de Sales:

“A ideia dos oratórios nasceu da frequência 

das prisões desta cidade [Turim]. Nestes 

lugares de miséria espiritual e temporal 

encontravam-se muitos jovens de inteligência 

desperta, de bom coração, capazes de ser o 

consolo das suas famílias e a honra da 

pátria; e, no entanto, estavam ali fechados, 

envelhecidos, convertidos na desonra da 

sociedade.

Notou-se, além disso, que à medida 

que se lhes fazia sentir a dignidade do 

homem, que é racional e deve 

procurar-se o pão da vida com 

trabalhos honrados e não com 

roubos; numa palavra: apenas se lhes 

fazia ressoar nas suas mentes o 

princípio moral e religioso, 

experimentavam no seu coração um 

prazer que não sabiam explicar, mas 

que lhes fazia desejarem ser 

melhores.”



Naquele momento apareceu um homem venerando, em idade 
viril, nobremente vestido. Um manto branco cobria-o por 
completo; mas a sua face era tão luminosa, que eu não 
conseguia fixá-lo com os olhos. Chamou-me pelo nome e 
mandou-me pôr-me à frente daqueles rapazes…

Mateus 10, 1:

“Jesus chamou os discípulos e deu-lhes 

poder para (...).”;

Lucas 1, 27:

Deus mandou o anjo Gabriel a Nazaré, na 

província da Galileia, para falar com uma 

virgem chamada Maria que 

estava noiva de José, descendente do rei 

David.

Lucas 6, 12-16:

Naqueles dias Jesus... Ao amanhecer, 

chamou os seus discípulos e escolheu doze 

(...). Eram ele: Simão…”

Jo 10, 3b-4:

“Ele chama cada uma delas pelo seu nome 

e leva-as a pastar. Depois de as tirar a 

todas do curral, vai à frente e elas seguem-

no, porque conhecem a sua voz”.



acrescentando estas palavras: “Não com pancadas, mas com a mansidão e 
com a caridade é que deverás conquistar estes teus amigos. Começa 
imediatamente a instruí-los sobre a fealdade do pecado e sobre a beleza da 
virtude”.

S. Francisco de Sales, Filoteia (1567-1622):

“Um modo de fazer um bom uso desta 

virtude é aplica-la a nós mesmos não nos 

irritando contra nós mesmos e com as 

nossas imperfeições” ()

Dom Bosco, O Sistema Preventivo na 

Educação dos Jovens:

“Diferente e, eu diria, oposto é o Sistema 

Preventivo. Consiste em tornar conhecidas 

as prescrições e as regras de uma 

instituição, e depois vigiar de modo que os 

alunos estejam sempre sob os olhares 

atentos do diretor ou dos assistentes. 

Estes, como pais carinhosos, falem, sirvam 

de guia em todas as circunstâncias, deem 

conselhos e corrijam com bondade. 

Consiste, pois, em colocar os alunos na 

impossibilidade de cometerem faltas.

O sistema apoia-se todo inteiro na razão, na 

religião e na bondade. Exclui, por isso, todo 

o castigo violento, e procura evitar até as 

punições leves.”



Confuso e assustado, disse que eu era um pobre e ignorante rapaz, incapaz de 
falar de religião àqueles jovenzinhos. Naquele momento, aqueles rapazes 
cessando rixas, alarido e blasfémias, reuniram-se todos à volta d’Aquele que 
falava.
Quase sem saber o que dizia, “Quem sois vós, – perguntei –, que me ordenais 
coisas impossíveis?”. “Exatamente por te parecerem impossíveis, deves torná-las 
possíveis com a obediência e com a aquisição da ciência”. “Onde, com que meios 
poderei adquirir a ciência?”. “Dar-te-ei a mestra sob cuja guia podes tornar-te 
sábio, e sem a qual toda a sabedoria se torna estultícia”. 

Lucas 1, 30-35

“O anjo disse: «Não tenhas medo, Maria, porque 

encontraste graça diante de Deus. Eis que vais ficar 

grávida, terás um filho e dar-lhe-ás o nome de Jesus (…)».  

Maria perguntou ao anjo: «Como vai acontecer isso se eu 

não vivo com nenhum homem?» O anjo respondeu: «O 

Espírito Santo virá sobre ti e o poder do Altíssimo te 

cobrirá com a sua sombra. Por isso, o que vai nascer 

é santo e será chamado Filho de Deus.

Maria disse: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim 

segundo a tua Palavra»”



− Mas quem sois vós, que falais deste modo?
− Eu sou o filho d’Aquela que a tua mãe te ensinou a saudar três vezes ao dia.
− A minha mãe diz-me que não ande com pessoas que não conheço, sem 
licença sua; por isso dizei-me o vosso nome.
− O meu nome pergunta-o à minha mãe.
Naquele momento vi a seu lado uma senhora de majestoso aspeto, vestindo 
um manto todo resplandecente, como se cada ponto seu fosse uma estrela 
fulgidíssima. Vendo-me cada vez mais confuso nas minhas perguntas e 
respostas, fez-me sinal para me aproximar dela e, tomando-me com bondade 
pela mão, disse-me: “olha”. Olhando dei-me conta que os rapazes tinham 
fugido todos e, em vez deles, vi uma multidão de cabritos, cães, gatos, ursos e 
vários outros animais.



“Eis o teu campo, eis onde deves trabalhar. Torna-te humilde, forte e robusto; e 
aquilo que neste momento vês suceder com estes animais, deverás fazê-lo 
com os meus filhos”. Voltei então o olhar e eis que, em vez de animais ferozes, 
apareceram outros tantos mansos cordeiros que, todos a saltitar, corriam ao 
redor como para fazer festa àquele homem e àquela senhora.
Naquele momento, sempre em sonho, comecei a chorar, e supliquei àquela 
personagem que falasse de modo que eu compreendesse, dado que eu não 
sabia o significado daquilo. Então ela colocou a mão na minha cabeça, 
dizendo-me: “A seu tempo, tudo compreenderás”.

João 2, 5:

“A mãe de Jesus disse aos servidores: 

«fazei tudo o que Ele vos disser”».

João 10, 11:

“Eu vim para que tenham vida e vida em 

plenitude. Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a 

vida pelas suas ovelhas. Ao contrário, o 

mercenário (…) quando vê chegar o lobo 

abandona as ovelhas e foge”.

Lucas 2, 19:

“Maria, porém, conservava todos estes 

factos e meditava sobre eles no seu 

coração” (2, 19).



Vocação e Missão

O projeto educativo de Dom Bosco é uma resposta ao Pai:

“fazer dos jovens bons cristãos e honestos cidadãos”.

O modelo é Jesus Cristo (Bom Pastor | O Cordeiro de Deus)

A mestra é Maria:
        “faça-se em mim…” “Fazei o que Ele vos disser”.

Sistema Preventivo,

pedagogia do Amor de Deus aos jovens

Há uma forma própria de educar:

a amizade, a caridade, a mansidão.

São elementos fundamentais que definem o ambiente 
salesiano e as relações entre educador e educando.
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Educadores, cordeiros a pastores!

Modelo e testemunha…

Cuidar de si mesmo (corpo, alma e espírito…);

Cultivar-se e tornar-se competente…

Promotores de conversão e transformação…



“Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, 

porque escondeste essas coisas aos sábios e 

inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. 

Sim, Pai, porque assim foi do Teu agrado

(Lc 10, 21)
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